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O estabelecimento de culturas in vitro depende da eficiência do processo de assepsia e adaptação 
dos explantes ao meio de cultura. Todavia, a obtenção de explantes axênicos é uma das fases mais 
críticas no estabelecimento de um protocolo de micropropagação. O desenvolvimento de pesquisas 
voltadas para a produção de mudas de espécies medicinais nativas da Caatinga em larga escala são 
relevantes, uma vez que é crescente a demanda por parte de indústrias químicas e farmacêuticas. 
Objetivou-se com este trabalho, realizar diferentes testes de assepsia para o estabelecimento in vitro
de três espécies nativas da Caatinga de potencial medicinal. Os experimentos para as espécies 
umburana de cheiro (Amburana cearensis), angico (Anadenanthera macrocarpa) e catingueira (
Poinceanella pyramidalis) foram instalados no laboratório de Biotecnologia da Embrapa Semiárido, 
utilizando-se sementes coletadas em árvores encontradas em área de Caatinga, próxima às 
dependências da instituição. As sementes das três espécies foram beneficiadas, lavadas em água 
corrente durante 2 minutos. Em câmara de fluxo laminar, foram colocadas em agitação durante 1’ em 
álcool 70% e posteriormente, imersas em solução de hipoclorito de sódio a 2 % em agitação por 15’. 
Em seguida, as sementes foram lavadas três vezes em água destilada autoclavada e foram 
colocadas nos recipientes contendo o meio de cultura, que permaneceram em sala de crescimento 
com condições controladas de temperatura e fotoperíodo. As avaliações foram realizadas 
semanalmente por um período de 30 dias. Não houve contaminação das sementes por nenhum 
microrganismo. A assepsia utilizada para o estabelecimento in vitro de sementes das três espécies 
em estudo, foi eficiente e pode ser utilizada para outras que não apresentem sementes com 
reentrâncias do pericarpo. 
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